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Estrutura e objetivos do programa  

Formação em Serviço para Educadores Adultos - Start-Up em 

Agricultura Urbana ( Guia do Formador)  

 

Este guia do formador inclui um curso de acção para os profissioinais sobre 

como interceptar, envolver, activar e formar adultos desfavorecidos com ênfase 

em adultos pouco qualificados e pouco qualificados, de modo a reactivar neles 

a ideia de que existe um caminho de melhoria e que através desse caminho é 

possível ir em direcção à saída da condição de desvantagem. O 

desenvolvimento da formação em serviço para educadores adultos é um 

"programa de formação" transferível, que pode ser utilizado para a valorização 

do ensino "misto" sobre agricultura urbana.  

O guia apoia os educadores de adultos, que trabalham com adultos, apoiando 

a sua formação. O objetivo é desenvolver uma série de abordagens e 

metodologias que possam ser utilizadas na Europa para apoiar adultos 

(especialmente adultos pouco qualificados e desfavorecidos), que gostariam 

de iniciar um negócio no campo da Agricultura Urbana.  

O guia do formador esta estruturado em 6 módulos de grande importância para 

o campo da Agricultura Urbana:  

1. O que é uma Start-Up na Agricultura Urbana?  

2. Análise do contexto da comunidade local.  

3. Pensamento criativo do design: as etapas de criação do projecto em 

Agricultura Urbana.  
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4. Aspectos organizativos do envolvimento da comunidade.  

5. Interculturalidade.  

6. Comunicações efetivas. 

O Guia do Formador será composto por 2 partes distintas:  

A Parte A foca o conteúdo presencial e é apresentada como uma série de 

planos de aula com slides em PowerPoint, planos de aula e atividades para 

workshops práticos e teóricos. Estes recursos serão incluídos como anexos a 

este manual para apoiar os formadores na realização da formação. 

A Parte B do Guia do Formador centrar-se nos módulos de aprendizagem 

autodirigida, que incluem conteúdos teóricos, estudos de caso, materiais de 

leitura adicionais e links para pequenos recursos de vídeo introdutórios que 

fornecerão uma breve visão geral dos módulos. 

A formação em serviço para educadores de adultos compreende 24 horas de 

aprendizagem - 12 horas de formação presencial, workshops e discussão e 12 

horas de aprendizagem autodirigida.  

A Parte A da formação:  

o 12 horas de formação presencial abordando os seguintes tópicos:  

✔ 2 horas - Módulo 1: O que é uma Start-Up na Agricultura Urbana? 

✔ 2 horas - Módulo 2: Análise do contexto da comunidade local. 

✔ 2 horas - Módulo 3: Pensamento criativo do design: as etapas de criação 

do projeto de Agricultura Urbana.  

✔ 2 horas - Módulo 4: Aspetos organizativos do envolvimento da 

comunidade.  

✔ 2 horas - Módulo 5: Interculturalidade.  

✔ 2 horas - Módulo 6: Comunicações efetivas.  
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O conteúdo presencial é apresentado como uma série de planos de aula com 

slides em PowerPoint e atividades entregues em workshops práticos e 

teóricos. Estes recursos estão incluídos como anexos do guia do formador para 

apoiar os formadores na realização desta formação presencial. 

 

A parte B da formação:  

 

o 12 horas de aprendizagem autodirigida que os educadores adultos 

devem completar como parte da sua aprendizagem autónoma, e que 

visa melhorar ainda mais a sua compreensão dos mesmos temas: 

✔ 2 horas - Módulo 1: O que é uma Start-Up na Agricultura Urbana? 

✔ 2 horas - Módulo 2: Análise do contexto da comunidade local. 

✔ 2 horas - Módulo 3: Pensamento criativo do design: as etapas de criação 

do projeto.  

✔ 2 horas - Módulo 4: Aspectos organizativos do envolvimento da 

comunidade.  

✔ 2 horas - Módulo 5: Interculturalidade.  

✔ 2 horas - Módulo 6: Comunicações efetivas.  

 

O conteúdo é apresentado na segunda secção do guia do formador como uma 

série de módulos de aprendizagem autodirigida, que incluem conteúdos 

teóricos, estudos de caso, materiais de leitura adicionais e links para pequenos 

recursos de vídeo introdutórios que fornecem uma breve visão geral dos 

tópicos, e que se destinam a ser vistos por educadores adultos antes de 

iniciarem os módulos de aprendizagem autodirigida.
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TÓPICO 

CONHECIMENTO 

(teórico e factual) 

CAPACIDADES 

(cognitivo e prático) 

ATITUDES 

(responsabilidade e 
autonomia) 

O QUE É UMA START-UP NA 

AGRICULTURA URBANA? 

Conhecimento da definição de 
agricultura urbana. 
 

Identificar o que é a agricultura 
urbana. 

Sensibilização para o impacto do 
início da agricultura urbana. 

Conhecimento dos benefícios e 
desafios da agricultura urbana. 
 

Enumerar os benefícios e desafios 
da agricultura urbana. 

Sensibilização para os benefícios e 

desafios da agricultura urbana. 

Conhecimento dos diferentes custos 
de uma start-up em agricultura 
urbana. 

 Avaliar os diferentes custos e como 
gerir o custo em agricultura urbana. 

Disponibilidade para realizar 
pesquisas adicionais e encontrar 
modelos de custos que possam 
funcionar para cada 
pessoa/comunidade iniciar um 
negócio em agricultura urbana. 
 

ANÁLISE DO CONTEXTO DA 

COMUNIDADE LOCAL 

Conhecimento do contexto da 
comunidade local. 

Análise do contexto da comunidade 
local e identificação dos seus 
desafios. 

Sensibilização para o contexto da 
comunidade local. 

Compreender o contexto local e as 
possíveis influências da agricultura 
urbana. 

Aplicar a análise situacional no 
contexto da comunidade para 
promover a agricultura urbana 

Sensibilização para os desafios da 
comunidade 

PENSAMENTO CRIATIVO DO DESIGN. AS 

ETAPAS DE CRIAÇÃO DO PROJETO  

Conhecimento da fase de 
pensamento do design 
 

Aplicar a metodologia do 
pensamento do design ao modelo 
de agricultura urbana. 

Apreciação de como usar o 
pensamento criativo na agricultura 
urbana.  

Compreender a característica do 
pensamento do design 

Explorar o potencial do pensamento 
do design como uma abordagem 

Responsabilidade de ligar a 
agricultura urbana ao pensamento 
do design. 
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Conhecimento dos resultados 
efetivos e melhorias do pensamento 
do design.  
 
 
 

Usar o pensamento do design para 
projetos inovadores de agricultura 
urbana.  

Integrar a metodologia do 
pensamento do design em projetos 
de agricultura urbana.  

ASPECTOS ORGANIZATIVOS DO 

ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE 
 
 
 

Conhecimento dos elementos 
necessários para o envolvimento e 
comunicação com as comunidades. 
 
 

Identificar possíveis benefícios, 
ferramentas e implementar 
atividades comunitárias. 

Planear atividades de envolvimento 
comunitário. 

Compreender metas, objetivos e 
responsabilidades para o 
envolvimento efetivo da 
comunidade. 

Identificar as preocupações e 
interesses da comunidade. 

Apreciar a importância da promoção 
e da participação da comunidade. 

Conhecimento dos desafios e 
oportunidades do ensino engajado 
na comunidade. 

Proporcionar uma oportunidade às 
comunidades de se envolverem na 
agricultura urbana.  

Consciência de um impacto positivo 
na comunidade 

INTERCULTURALIDADE 
 
 
 

Conhecimento da definição e das 
características da interculturalidade. 

Identificar benefícios na 
interculturalidade e elementos 
comuns. 

Sensibilização para a importância 
da interculturalidade e ser capaz de 
avaliar sentimentos, pensamentos, 
percepções e reacções).  

Conhecimento do conceito do 
Jardim Intercultural. 

Desenvolver a interculturalidade 
ligando culturas através da 
agricultura urbana 

Integrar a interculturalidade na 
agricultura urbana. 

Entender a agricultura urbana como 
uma ferramenta para a 
interculturalidade  

Identificar as boas práticas para 
desenvolver um programa que ligue 
a interculturalidade à agricultura 
urbana.  

Vontade de investir na agricultura 
urbana para promover a 
interculturalidade na sua 
comunidade.  

COMUNICAÇÕES EFETIVAS 

Conhecimento das características 
de negociações e comunicações 
bem sucedidas/efetivas. 

Construir capacidades de 
comunicação em negociação.  

Praticar as estratégias e táticas para 
uma comunicação eficaz. 

Compreender a importância de uma 
comunicação eficaz. 

Identificar os benefícios e os 
princípios-chave de uma 
comunicação eficaz.  

Sensibilização para os benefícios a 
longo prazo de uma comunicação 
eficaz.  
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Conhecimento sobre os desafios e 
as barreiras culturais na 
comunicação.  

Identificar como superar as barreiras 
culturais na comunicação. 

Responsabilidade de lidar com 
todos os tipos de barreiras.  
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O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflecte apenas a 
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MÓDULO 1 

O que é uma Start Up em Agricultura Urbana? 

Objetivos do módulo 

Os principais objetivos do módulo consistem em:  

• Entender como funciona uma Start-up 

• Identificar os custos  

• Analisar/Projectar os custos de uma start-up em agricultura urbana e 

financiamento de negócios 

• Identificar as vantagens e desvantagens das Start-ups na agricultura 

urbana  

• Destacar exemplos de boas práticas para Start-ups na agricultura 

urbana 

 

Descrição do tema 

O tema refere-se à compreensão do conceito de start-up e dos termos 

económicos específicos da actividade, à identificação das etapas de 

estabelecimento de negócio, à estimativa dos recursos necessários para a 

realização da actividade, das despesas e dos rendimentos, ao estudo do 

ambiente económico onde se desenvolverá o negócio no campo da agricultura 

urbana. 
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• Introdução 

Este capítulo do guia do formador apresenta o conceito de start-up e os termos 

econômicos específicos da atividade start-up, destaca as etapas de 

estabelecimento de um negócio Start-up, apresenta a estimativa dos recursos 

(materiais, financeiros, força de trabalho) necessários para realizar a atividade 

econômica, e descreve o ambiente econômico onde o negócio Start-up no 

campo da agricultura urbana irá se desenvolver.  

Este módulo familiariza os formadores com as principais características de um 

Start-up e cria um quadro geral para compreender os mecanismos que geram 

o bom funcionamento deste sistema económico baseado 

no crescimento, inovação e ajuda a criar a estrutura 

básica para uma empresa de agricultura urbana, à qual 

se podem juntar os outros módulos relacionados com a 

actividade desenvolvida numa empresa geral. 

Start-
up

Plano de negócio

Financiamento

Custos

Vendas/mercado

Rendimentos

Leis/Ética
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● Módulo 

O Módulo começa com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. O formador fará uma apresentação sobre a importância 

de compreender o conceito e as principais características de uma empresa em 

fase de start-up na economia e na sociedade. O formador explica como 

identificar o campo para uma Start-up, e os custos associados, mas também 

como estimar os rendimentos resultantes das vendas. No final, os participantes 

vão rever exemplos de boas práticas e irão analisar se os exemplos podem ser 

multiplicados/adaptados no contexto nacional/local.  

 

No final deste workshop, os participantes vão ser capazes de: 

● Identificar o que é uma Start-up 

● Apresentar os principais passos para a criação de um negócio  

● Identificar os custos e os rendimentos de uma Start-up  

● Destacar campos/ideias/locais potenciais nos quais um negócio em 

agricultura urbana pode ser desenvolvido 

 

 

Conteúdo principal 

 

Cronograma 

 

Uma sugestão do cronograma para esta lição é mostrada abaixo. 

Poderá ser necessário mais ou menos tempo, com base no nível de 

experiência do grupo.  
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Tópico Hora 

Visão Geral do Curso 5 minutos 

Visão Geral da Lição e Objetivos 2 minutos 

O que é uma Start-up? Como funciona? Vantagens de uma 
Start-up 

8 minutos 

Principais passos para iniciar um negócio na Agricultura 
Urbana 

10 minutos 

Atividade 1: Apresentar uma idéia de negócio no campo da 
agricultura urbana que possa ser implementada em uma 
área urbana  

30 minutos 

Benefícios e desafios em uma empresa de Agricultura 
Urbana 

10 minutos 

Custos de uma start-up na Agricultura Urbana 10 minutos 

Atividade 2: Identificar os elementos de custo para a criação 
e funcionamento de Uma start-up de Agricultura Urbana 

30 minutos 

Exemplos de boas práticas para a criação de empresas em 
agricultura urbana 

10 minutos 

Conclusão 5 minutos 

Tempo total 2 horas 

  

 

O que é uma Start-up? 

O termo Start-up refere-se a uma empresa nas primeiras fases das operações. 

As Start-ups são fundadas por um ou mais empresários que querem 

desenvolver um produto ou serviço para o qual acreditam haver procura. Estas 

empresas geralmente começam com custos elevados e rendimentos limitadas, 

razão pela qual procuram capital de várias fontes, como os investidores de 

capital de risco. 

Uma Start-up é uma empresa que se encontra na fase inicial do negócio. Os 

fundadores normalmente financiam as suas Start-ups e podem tentar atrair 

investimentos externos antes de iniciarem o negócio. 

Uma Start-up é uma empresa ou projeto empreendido por um empreendedor 

para encontrar, desenvolver e validar um modelo de negócio crescente. 

Enquanto empreendedor refere-se a todos os novos negócios, incluindo o 

auto-emprego e as empresas que nunca pretendem ser 

registadas, Start-ups refere-se a novos negócios que 

pretendem crescer em grande escala para além do 

fundador sozinho.  
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As fontes de financiamento incluem família e amigos, capitalistas de risco, 

crowdfunding, e empréstimos. As start-ups também devem considerar onde 

farão negócios e a sua estrutura legal. 

As start-ups vêm com alto risco, pois o fracasso é muito possível, mas também 

podem ser lugares únicos para se trabalhar com grandes benefícios, foco na 

inovação e grandes oportunidades para aprender. 

As start-ups são jovens empresas fundadas para desenvolver um produto ou 

serviço único, trazê-lo ao mercado e torná-lo irresistível e insubstituível para os 

clientes. Enraizada na inovação, uma Start-up visa corrigir deficiências de 

produtos existentes ou criar categorias totalmente novas de bens e serviços. 

Entender Start-ups/ Como funciona uma Start-up? 

Start-ups são empresas ou empreendimentos que estão focados em um único 

produto ou serviço que os fundadores querem trazer para o mercado. Estas 

empresas normalmente não têm um modelo de negócio totalmente 

desenvolvido e, mais crucialmente, carecem de capital adequado para avançar 

para a fase seguinte do negócio. A maioria destas empresas é inicialmente 

financiada pelos seus fundadores. 

Muitas Start-ups recorrem a outros para obter mais financiamento, incluindo 

familiares, amigos e capitalistas de risco. 

As start-ups podem usar capital para investir em pesquisa e desenvolver 

planos de negócios. A pesquisa de mercado ajuda a determinar a procura por 

um produto ou serviço, enquanto um plano de negócios abrangente delineia a 

missão, visão e objetivos da empresa, assim como estratégias de gestão e 

marketing. 

 Os primeiros anos são muito importantes para as Start-ups Este é o tempo 

que os empresários devem usar para se concentrar em 

levantar capital e desenvolver um modelo de negócio. 

Há outro factor chave que distingue as Start-ups de 

outras empresas: velocidade e crescimento. As Start-ups 
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têm como objetivo desenvolver ideias muito rapidamente. Este processo tem o 

nome de iteração, no qual melhoram continuamente os produtos através de 

feedback e dados de uso. 

Vantagens e Desvantagens das Start-ups 

Há uma variedade de vantagens em trabalhar para uma Start-up. Mais 

responsabilidade e oportunidades para aprender. Como as Start-ups têm 

menos funcionários que as grandes empresas estabelecidas, os funcionários 

tendem a usar muitos chapéus, trabalhando em uma variedade de funções, o 

que leva a mais responsabilidade, bem como oportunidades de aprender. 

As start-ups tendem a tornar o local de trabalho mais uma experiência 

comunitária, com horários flexíveis, maior interação dos funcionários e 

flexibilidade. As Start-ups tendem também a ter melhores benefícios no local 

de trabalho, como creches para crianças, alimentação gratuita e semanas de 

trabalho mais curtas. 

O trabalho em Start-ups também pode ser mais gratificante, pois a inovação é 

bem-vinda e os gestores permitem que funcionários talentosos funcionem com 

ideias com pouca supervisão. 

Uma das principais desvantagens de uma Start-up é o aumento do risco. Isto 

se aplica principalmente ao sucesso e à longevidade de uma Start-up. Novos 

negócios precisam provar a si mesmos e levantar capital antes que eles 

possam começar a ter lucro. Manter os investidores satisfeitos com o 

progresso da Start-up é fundamental. O risco de fechar ou não ter capital 

suficiente para continuar as operações antes de obter lucros está sempre 

presente. 

Longas horas são características do Start-ups, pois todos estão trabalhando 

para o mesmo objetivo - ver a Start-up com sucesso. Isto pode levar a 

momentos de grande tensão e, por vezes, a 

compensações que não são proporcionais às horas 

trabalhadas. A competição também é sempre alta, já que 

há muitas Start-ups a trabalhar com a mesma idéia. 
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Prós: 

• Mais oportunidades para aprender 

• Aumento da responsabilidade 

• Flexibilidade 

• Benefícios do local de trabalho 

• A inovação é encorajada 

• Horário flexível 

Contras: 

• Risco de falha 

• Ter de angariar capital 

• Grande tensão 

• Ambiente de negócios competitivo 

 

Como se cria uma empresa? 

O primeiro passo para iniciar uma Start-up é ter uma grande ideia. A partir daí, 

a pesquisa de mercado é o próximo passo para determinar quão viável a idéia 

é e como o mercado atual se parece com a sua idéia. Após a pesquisa de 

mercado, criar um plano de negócios que trace a estrutura, metas, missão, 

valores e objetivos da empresa é o próximo passo. 

Um dos passos mais importantes é a obtenção de financiamento. Isto pode vir 

de poupanças, amigos, família, investidores ou de um empréstimo. Depois de 

angariar fundos, certifique-se de que fez todos os trâmites legais e burocráticos 

correctos. Isto significa registar o seu negócio e obter quaisquer licenças ou 

autorizações necessárias. Depois disto, estabeleça um local de negócio. A 

partir daí, crie um plano de publicidade para atrair clientes, estabelecer uma 

base de clientes e adaptar-se à medida que o seu negócio cresce. 

As idéias de negócios no campo da agricultura urbana 

podem incluir: 
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• Iniciar um projeto de agricultura comercial vertical ou urbana 

• Fornecer tecnologia agrícola vertical ou urbana a empresas 

relacionadas 

• Criar um produto agrícola que os consumidores possam usar em sua 

casa, mesmo com espaço limitado 

• Entrar no mercado crescente de insectos comestíveis  

• Fornecimento (expedição) de contentores para projectos de agricultura 

interior 

• Comece um restaurante que cultiva os seus próprios ingredientes 

• Criar e/ou vender produtos de criação local, amigos do ambiente (cultivo 

urbano, apicultura, etc.) 

 

Iniciar um negócio na Agricultura Urbana 

A agricultura urbana refere-se geralmente ao cultivo, processamento e 

distribuição de produtos agrícolas em ambientes urbanos e suburbanos, 

incluindo coisas como produção vertical, armazéns, hortas comunitárias, 

hortas em telhados, hidropônicos, aeropônicos e instalações aquapônicas, e 

outras inovações. Os agricultores urbanos trabalham entre diversas 

populações para expandir o acesso a alimentos nutritivos, fomentar o 

envolvimento da comunidade, proporcionar empregos, educar as comunidades 

sobre a agricultura e expandir os espaços verdes.  

A agricultura urbana ajuda a resolver as questões de insegurança alimentar 

local nas cidades e áreas suburbanas. O cultivo de alimentos nas cidades pode 

tomar a forma de quintal, horta em telhado e varanda, jardinagem comunitária 

em lotes e parques vazios (por vezes abrangendo vários quarteirões da 

cidade), agricultura de periferia urbana à beira das 

estradas, pastagem de gado em espaço aberto e 

instalações hidropônicas internas intensivas ou de 

aquicultura. A agricultura urbana facilita o acesso aos 
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alimentos, reconecta as comunidades à prática do cultivo de alimentos e 

envolve a comunidade em vários níveis.  

A agricultura urbana contribui para o desenvolvimento económico local, a 

redução da pobreza, a inclusão social dos pobres urbanos e das mulheres, 

bem como para a ecologização da cidade e para a reutilização produtiva dos 

resíduos urbanos. Embora haja uma crescente consciência sobre o papel da 

agricultura urbana no contexto da segurança alimentar e do alívio da pobreza 

para as populações urbanas, a agricultura urbana continua sendo, em grande 

parte, um setor informal que não está bem integrado às políticas agrícolas ou 

ao planejamento urbano. As lacunas na disponibilidade de dados de boa 

qualidade, actuais e comparáveis sobre os benefícios e limitações da 

agricultura urbana limitam o desenho de políticas e intervenções relevantes 

que melhorariam os impactos positivos para a subsistência urbana e a saúde 

pública, assim como para o ambiente. 

A agricultura urbana está a torna-se uma palavra familiar para muitos 

municípios e, na maioria das vezes, traz à mente jardins comunitários ou 

paisagenscom árvores de fruto. A agricultura urbana, porém, refere-se ao 

cultivo de alimentos na cidade para gerar rendimentos. Isso envolve os 

agricultores encontrarem espaço na cidade - quintais, lotes vagos, 

estacionamentos, telhados, parques, espaços privados ou públicos para 

cultivar alimentos para venda no atacado e no varejo aos consumidores 

urbanos. 

A agricultura urbana tem muitos desafios inerentes, como distribuição, 

limitações de espaço e capacidade de produção, preocupações com os 

vizinhos e desafios de financiamento. Ao considerar as barreiras , tem menos 

surpresas à medida que começar. Os principais passos são: 

1. Encontrar formação. Há muito conhecimento e experiência envolvidos 

na criação de uma horta. Considere encontrar uma 

oportunidade de aprendizagem. 

 



19 
 

 

2. Criar um Plano de Negócios. É importante que os agricultores cultivem 

e/ou criem produtos que possam ser facilmente comercializados. Para isso, 

converse com restaurantes, mercearias, gerentes de mercado, produtores 

locais de alimentos e membros da comunidade para descobrir onde existem 

lacunas ou oportunidades de marketing. Considere produtos de valor 

acrescentado e o papel que eles podem desempenhar no seu negócio. Saiba 

mais sobre o processo e os custos. Crie um plano de negócios que inclua 

estratégias de marketing e um orçamento. 

3. Encontrar Terra Apropriada. Se procurar por espaço, verifique as agências 

de serviços públicos locais, parques e departamentos de recreação, ou 

pesquise os lotes vagos existentes. Considere os códigos de zone locais e 

como podem se aplicar ao tipo de horta urbana que tem em mente. 

4. Solo de teste. Alguns solos urbanos têm níveis elevados de metais 

pesados, como o chumbo, ou outros contaminantes. Assegure-se de testar o  

solo e remediar em conformidade. 

5. Aprender as noções básicas de produção. Muitos agricultores urbanos 

iniciantes lutam com o básico de produzir colheitas ou criar animais à medida 

que se estabelecem. Aprenda o máximo que puder sobre solo, plantio, gerir de 

pragas e irrigação. Se planeia criar animais ou abelhas, aprenda os detalhes 

de como cuidar dessa produção. 

6. Garantir a Segurança Alimentar. Saiba como garantir que as culturas que 

cultiva sejam colhidas, armazenadas e processadas com segurança, de acordo 

com as melhores práticas. 

7. Saiba mais sobre Outras Hortas Urbanas. Leia sobre outros projetos de 

agricultura urbana e descubra sobre os desafios e sucessos. 

8. 8. Explore Recursos para Agricultores Iniciantes.  

As dimensões da agricultura urbana incluem: 

• Solo e Acesso à Terra 

• Produção 
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• Processamento e Distribuição 

• Celebração e Educação 

• Recuperação de Resíduos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade 1 - Ideia de negócio para uma Start-up em Agricultura Urbana 

 

Tópico Ideia de negócio para uma Start- up em Agricultura Urbana  
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Título da atividade 
Apresente uma ideia de negócio que possa ser implementada numa 

área urbana com a qual esteja familiarizado 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

30 

Resultado 

da 

aprendizage

m  

 

Visão sobre um novo negócio 

no campo da Agricultura Urbana 

Objectivo da 

atividade 

Esta atividade visa reforçar a capacidade dos participantes para 

identificar novas oportunidades para uma start-up em Agricultura 

Urbana . 

Materiais 

Necessários para a 

Atividade 

Papel, caneta 

Instruções passo a 

passo 

Passos: 

Passo 1 Identificar uma área urbana favorável para a agricultura 

Passo 2 Pensar em uma idéia de negócio para o início da agricultura 

urbana e na necessidade da comunidade que pode ser realizada com a 

ajuda deste negócio  

Passo 2 Apresentar a ideia e a estimativa dos recursos necessários 

 

Os Benefícios da Agricultura Urbana  

Os negócios que compõem o sector agrícola urbano emergente proporcionam 

uma série de benefícios para a comunidade. Os alimentos são muitas vezes 

cultivados utilizando poucos químicos; os produtos alimentares frescos são 

distribuídos e comercializados directamente aos retalhistas de alimentos, 

mercados de agricultores, restaurantes e outros, utilizando frequentemente 

métodos de entrega alternativos ou com baixo teor de carbono. As hortas 

podem ser um conduto para a recuperação de resíduos, proporcionando oferta 

para a procura de solo orgânico composto. Além disso, a presença da horta é 

frequentemente muito visível para o público, aumentando 

a conscientização sobre os alimentos e a agricultura, e 

muitas vezes oferecendo oportunidades de educação 

sobre o cultivo e o consumo de produtos frescos.  
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Empregos Verdes e Inovação 

As hortas urbanas fomentam os empresários e fornecem um canal para a 

inovação. Os agricultores urbanos com pequenos espaços de cultivo estão a 

apresentar ideias inovadoras de como produzir altos rendimentos e um retorno 

razoável. Modelos como a aquapónica, a agricultura vertical, as operações 

micro-verdes e as estufas nos telhados são todas inovações que estão a surgir 

nas quintas urbanas. Embora estejam apenas a começar, muitas dessas 

inovações estão a receber cobertura dos meios de comunicação e a adesão 

de empresas e consumidores locais, ajuda a colocar a agricultura urbana no 

mapa. Estão a ser criados empregos na agricultura urbana e a formação de 

emprego em contextos urbanos está a preparar os futuros agricultores para se 

expandirem e se mudarem para espaços maiores. As hortas urbanas podem 

ser criadas como um empreendimento social para gerar rendimentos e criar 

empregos para as comunidades locais com baixos rendimentos. 

Redução de Resíduos 

As hortas urbanas têm o potencial de redirecionar os resíduos alimentares para 

adubo para a produção de alimentos. A reutilização de orgânicos para a 

agricultura é uma forma de recuperação de energia e, dado que mais energia 

de hidrocarbonetos é utilizada para produzir energia alimentar, esta é uma 

parte importante para tornar a agricultura mais sustentável. As hortas urbanas 

também podem oferecer educação sobre compostagem ao público para 

incentivar a redução do desperdício de alimentos. Com alimentos pesados, 

como produtos ricos em água, reduzir a distância de viagem até o ponto de 

compra reduz as emissões de gases de efeito estufa e permite mais 

alternativas de transporte, como o ciclismo. 

Revitalização Urbana 

Muitas hortas urbanas estão localizadas em espaços 

urbanos subutilizados, tais como lotes vagos ou parques 

subutilizados. O que antes era um espaço abandonado 

pode se tornar um exuberante espaço verde e centro de 

atividade para a comunidade e os agricultores urbanos. 
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Educação e desenvolvimento comunitário 

As hortas urbanas também podem se tornar centros comunitários que 

celebram e conscientizam sobre a alimentação local. Eventos como festivais, 

jantares de colheita, culinária ou demonstrações de cultivo e programas 

educacionais podem inspirar atividades de bricolage envolvendo o cultivo da 

própria comida, fabricação de queijo, apicultura, culinária e preparação de 

alimentos. Alguns programas atendem a certos grupos como grupos étnicos, 

famílias com baixos rendimentos, idosos e crianças. Os agricultores urbanos 

frequentemente organizam eventos públicos que envolvem outras 

organizações ou setores industriais, incluindo chefs locais e organizações 

agrícolas e de alimentos. Muitos agricultores também são solicitados a falar 

sobre a agricultura local ou ensinar técnicas de cultivo. Alguns agricultores 

urbanos também são tecnicamente experientes com sites, blogs, Twitter e 

Facebook dedicados a promover o seu projeto e educar o mundo virtual sobre 

a alimentação local. 

Desafios na Agricultura Urbana  

A agricultura nos espaços urbanos pode representar uma série de desafios 

únicos tanto para os reguladores como para os agricultores. No entanto, as 

hortas urbanas modernas tendem a ser de menor escala e focadas em culturas 

de maior valor e técnicas de cultivo de baixo impacto, evitando assim alguns 

dos problemas históricos de integração da agricultura onde as pessoas vivem, 

trabalham, aprendem e se divertem.  

Políticas-chave, uso da terra e barreiras administrativas para os agricultores 

urbanos: 

o A falta de políticas e regulamentos para a agricultura urbana nos planos 

estatutários e nos estatutos de zona 

o Possível ruído, poeira, tráfego, uso de pesticidas e odores associados a 

atividades agrícolas  

o Um aumento dos riscos reais ou percebidos para a 

saúde e segurança  
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o Uma falta de apreciação das realidades regulamentares e agrícolas  

o Falta de licenciamento específico para a natureza e operações das 

empresas agrícolas 

o  Restrições à venda de produtos de sítios agrícolas  

o Restrições à criação de pequenos animais domésticos e de criação (por 

exemplo, galinhas e abelhas)  

o Restrições a estruturas agrícolas, tais como estufas  

 

Custos de uma Start-Up na Agricultura Urbana 

As despesas de instalação de uma horta urbana variam muito de acordo com 

o local, porque muitos dos componentes (como terra ou serviços públicos) são 

específicos do local. As despesas de instalação podem ser divididas em 

algumas categorias: 

Localização 

Isto inclui adquirir o terreno, certificar-se em relação às licenças necessárias  e 

fazer uma avaliação ambiental. Em muitos casos, o acesso à terra e os testes 

do solo podem ser subsidiados. 

Preparação do local 

Depois da terra comprada ou alugada e todas as licenças e testes necessários 

estejam claros para que funcionetudo funcione, o agricultor vai precisar de 

preparar a terra para crescer. O maior custo associado (e provavelmente o 

maior custo de toda a operação) será o solo, mas os preços do solo variarão 

de acordo com a localização e o volume. Outros custos incluem vedações, 

sinalização e a obtenção de água adequada para o local. 

Estruturas 

Isto inclui tanto a infra-estrutura necessária para o 

crescimento (como os túneis altos) como para o 

armazenamento (como um refrigerador). Que tipos de 
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estruturas serão necessárias dependerá da localização, tipos de culturas e 

duração desejada do período de crescimento. 

Cultivo e Venda 

Estas são as despesas que espera incorrer no primeiro ano de operação (ao 

contrário dos verdadeiros custos iniciais, que podem envolver despesas 

adicionais). Incluem os custos da agricultura tradicional, como ferramentas, 

suprimentos crescentes e serviços públicos, bem como custos comerciais, 

como publicidade e design de websites. 

Despesas Administrativas e Custos Operacionais 

Estes serão custos contínuos associados à sua operação, mas são críticos 

para levar em conta no primeiro ano, quando colocar os sistemas em 

funcionamento. 

Custos para instalações de cultivo interior  

Os custos associados às instalações de cultivo interior, incluindo aquacultura 

e hidroponia, serão muito diferentes de iniciar uma operação de cultivo exterior 

na cidade. Vão variar muito, dependendo do tipo de instalação que procura 

construir. Uma instalação aquapónica de grande escala localizada num edifício 

tipo armazém pode ser um investimento de vários milhões de dólares; um 

pequeno sistema aquapónico alojado numa estufa pode ser construído por 

alguns milhares de euros, ou ainda menos se for capaz de utilizar materiais 

recuperados. 
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Actividade 2 - Custos de uma start-up em Agricultura Urbana 

 

Tópico Custos de uma start-up em Agricultura Urbana 

Título da atividade 
Identificação dos elementos de custo para a criação e funcionamento 

de uma start-up em Agricultura Urbana 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

30 

Resultado 

da 

aprendizage

m  

 

Análise de Custos  

Objectivo da 

actividade 

Esta actividade tem como objectivo compreender os elementos de custo 

e sensibilizar para a sua optimização e minimização num negócio de 

forma a ter sucesso. 

Materiais 

Necessários para a 

Atividade 

Papel, caneta, computador (opcional) 

Instruções passo a 

passo 

Passos: 

Passo 1 Escolher uma área urbana que conhece 

Passo 2 Escolher um campo de atividade para o seu hipotético início de 

negócio 

Passo 3 Identificar uma lista de possíveis custos e os valores estimados 

para o primeiro ano (Custo pode se referir a: Custos de instalação, 

custos únicos ou de início, jardim vertical, reparações e manutenção, 

equipamento e ferramentas (combustível, aluguer de equipamento, 

aluguer de equipamento, equipamento de processamento, ferramentas, 

camião), materiais para sementes e solo, fertilizantes e pesticidas (se 

houver), sementes, preparação do solo, fornecimentos, recursos 

humanos e pessoal, seguros.  
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Formação e desenvolvimento profissional, Contabilidade, Consultoria, 

Empreiteiros, Jurídico, Vendas e Distribuição, Armazenamento, 

Aluguel, Marketing e Publicidade, Sinais, Licenciamento, Utilidades 

(Elétrica, Telefônica, Água, Esgoto, Calor, Geral e Administrativa 

(Encargos Bancários, Informática, Seguros, Responsabilidade Civil, 

Licenças, permissões e taxas), Impostos - entidade ou pessoa jurídica, 

Impostos - propriedade, Promoção para abertura, Recrutamento 

comunitário, Cerimônia de abertura ou outros custos que você e) 

 

Exemplos de boas práticas para a criação de empresas na 

agricultura urbana 

1. Agricoolm Paris (França) 

A empresa parisiense Agricool foi fundada em 2015 por Guillaume Fourdinier 

e Gonzague Gru. A empresa cultiva produtos como morangos, manjericão, 

coentros, salsa e alface nas zonas urbanizadas de Paris e Dubai, antes de 

vender os produtos nas lojas num raio de 15 km do local onde os alimentos 

são cultivados. 

O projeto utiliza contentores de transporte com temperatura e humidade 

controláveis para cultivar fruta, vegetais e ervas sob luzes LED. O objetivo do 

start-up é economizar água e o custo do transporte, bem como facilitar o cultivo 

de vegetais sazonais durante todo o ano, sem o uso de pesticidas. 

Agricool angariou cerca de 39 milhões de dólares até à data. A empresa tem 

actualmente oito contentores em quatro quintas urbanas, mas planeia lançar 

100 contentores em Paris e Dubai até 2021. 

 

2. Infarm, Berlim (Alemanha) 

A Infarm é uma empresa start-up com sede em Berlim, 

fundada em 2013 por Osnat Michaeli e os irmãos Erez e 

Guy Galonska. Como as outras start-ups desta lista, a 
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Infarm está tentando reduzir a distância entre a fazenda e o prato do 

consumidor. 

Assim como em toda a Alemanha, o start-up vendeu os produtos em Marks & 

Spencer no Reino Unido, Intermarché em Paris, Irma em Copenhague e Kroger 

em Seattle. O start-up combina hortas verticais com tecnologias IoT e 

aprendizagem de máquinas para desenvolver, com o nome de "hortas 

modulares inteligentes" para áreas urbanas. 

3. Aquapioneers - Urban Aquaponics, Barcelona (Espanha) 

A aquapónica urbana aborda questões de escassez de terra em cidades 

inteligentes, desenvolvendo um ambiente aquático inteligente que combina a 

piscicultura através da aquacultura e a cultura através da hidroponia. As 

aquacultura compactas, com um circuito de água fechado, trabalham para 

maximizar a quantidade e a variedade de alimentos de um espaço urbano 

relativamente pequeno para entregar de forma sustentável legumes e peixes, 

sem qualquer água operacional. Spanish Start-up Aquapioneers desenvolve 

kits de aquacultura, que transformam um aquário de 54 litros em um 

ecossistema aquapônico para cultivar alimentos durante todo o ano em casas, 

escritórios, espaços de coworking, escolas e hotéis. O seu kit é feito de madeira 

e tem um design open-source. 

4. BIGH Farms, Bruxelas (Bélgica) 

BIGH (Building Integrated Greenhouses) Farms, um start-up baseado em 

Bruxelas, trabalha na construção de uma rede de hortas urbanas na Europa 

para promover o papel que a agricultura urbana pode desempenhar na 

economia circular. Os projectos do BIGH integram a aquapónica com edifícios 

existentes para reduzir o impacto ambiental de um local. O primeiro projeto 

piloto - localizado acima do histórico Matadouro no centro da cidade de 

Bruxelas - inclui uma piscicultura, uma estufa e mais de 

2.000 metros quadrados de hortas ao ar livre. Eles 

começaram em 2018 a produzir microverdes, ervas, 

tomates e robalo listrado. A BIGH Farms também faz 

parcerias com empresas e produtores locais para 
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garantir que a produção da horta seja complementar à comunidade alimentar 

existente. 

5. RotterZwam, Roterdão (Países Baixos) 

RotterZwam, uma horta de cogumelos urbana, conscientiza sobre o potencial 

da economia circular para tratar de questões ambientais. O sistema de circuito 

fechado da horta funciona com borras de café usadas reunidas por empresas 

locais para transformar fluxos residuais em alimentos. O viveiro de cogumelos, 

construído a partir de recipientes velhos, usa painéis solares para alimentar as 

operações da horta e os e-veículos usados para a entrega do produto. A equipa 

oferece passeios para educar os cidadãos em sistemas circulares e formar 

empresários que desejam iniciar um projeto de cogumelos. 

Não esquecer!  

1. Uma Start-up se diferencia de um novo negócio inicial regular pelo fato 

de ter um modelo de negócio crescente, procura se desenvolver, sendo 

um novo negócio que pretende crescer muito para além do fundador.  

2. Inovação e sustentabilidade são elementos chave para a criação de 

empresas na agricultura urbana que contribuem para o crescimento 

empresarial e garantem uma actividade amiga do ambiente. 

3. Um bom conhecimento do ambiente económico (parceiros, 

fornecedores, clientes, concorrentes) contribui significativamente para o 

sucesso do negócio 

4. A previsão eficaz de custos e receitas assegura o equilíbrio na gestão 

de Start-up 
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MÓDULO 2 

Análise do contexto da comunidade local - a análise SWOT 

 

• Introdução 

Este capítulo do guia do formador apresenta o primeiro passo do processo de 

planeamento do projeto, uma Análise Situacional, e está ligado ao método de 

análise swot.  

A Análise Situacional é um processo que serve para identificar o contexto de 

trabalho, um projeto mais amplo, os objetivos e as relações importantes que 

precisa conhecer. E a Análise SWOT é usada para avaliar os pontos fortes, 

fracos, oportunidades e riscos que um projeto agrícola pode enfrentar. Estes 

podem ser contrastados e examinados para ver como uma área pode ou não 

cancelar outra, indicando se a nova idéia ou mudança de direção planeada 

seria bem sucedida ou ia fracassar. A ferramenta também pode apontar as 

preocupações de gestão que precisam ser abordadas. 

 

• Módulo 

O módulo começa com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. O formador conduz uma apresentação sobre a 

importância de entender o contexto usando uma Análise Situacional e o que é 

uma análise de swot e a matriz de análise de swot. O formador explica como 

conduzir a análise de swot em 11 etapas práticas. 

O formador explica que a matriz de Análise SWOT é um dos modelos 

qualitativos eficientes que têm sido amplamente utilizados para vários 

assuntos: planos de negócios ou é utilizada para avaliar questões e políticas 

relacionadas à tomada de decisões e para avaliar a agricultura sustentável de 

uma forma sistemática. 

No final, os participantes vão procurar um estudo de caso 

sobre Agricultura Urbana e desenvolver a Análise SWOT 

para o estudo de caso e discuti-lo com um grande grupo.  
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No final deste workshop, os participantes vão ser capazes de: 

• Identificar o que é uma Análise de Swot 

• Desenvolver uma Análise Swot 

• Compreender o contexto usando uma Análise Situacional 

 

  

 Uma sugestão de cronograma para esta lição é mostrado em baixo. 

Pode ser necessário mais ou menos tempo, com base no nível de experiência 

do grupo.  

 

Tempo Tópico 

Visão Geral do Curso      5 minutos 

Visão Geral da Lição e Objetivos          2 minutos 

Compreender o seu contexto usando uma Análise 
Situacional 

5 minutos 

 Atividade 1: Análise SWOT: Tentar encontrar o que significa cada 

letra   
5 minutos 

Processo de Análise Swot     5 minutos 

Vídeo - Como usar a Análise SWOT     5 minutos 

Atividade 2: definição de análise de swot.          10 minutos 

Análise SWOT - Método e Passos 10 minutos 

Conduzir uma Análise SWOT     10 minutos 

Atividade 3: Conduzir uma análise SWOT     60 minutos 

Conclusão 5 minutos 

Tempo total      2 horas 
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Atividade 1: Conduzir uma Análise SWOT 
 

 

 

 

  

Tópico Análise SWOT 

Título da 

atividade 
SWOT: O que significa? 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

5 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

Os alunos conhecerão as 4 

dimensões da Análise 

SWOT.    

Objectivo da 

actividade 

Promover a reflexão e discussão no grupo sobre o método de 

Análise SWOT.  

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Começar esta actividade mostrando apenas o título e o 

diagrama, mas sem palavras, aos seus participantes. 

Passo 2: O formador pode estimular o debate com as seguintes 

perguntas:  Algum de vocês já ouviu falar da Análise SWOT? O que 

significa a análise SWOT? 

Esperar pelas respostas deles. 

Passo 3: Depois mostrar os títulos de cada letra. 
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Atividade 2: Definição de Análise SWOT 

  

  

Tópico Definição de Análise SWOT 

Título da 

atividade 
Definição de Análise SWOT 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

Os alunos compreenderão 

como usar a Análise SWOT e 

explorarão conceitos gerais 

sobre este método.  

Objectivo da 

actividade 

Promover a reflexão e discussão no grupo sobre o método de 

Análise SWOT.  

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, vídeo, papel, canetas. 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador mostra o vídeo sobre como usar a Análise 

SWOT. 

Passo 2: Depois de assistir ao vídeo, é pedido aos formandos para 

escreverem a sua definição de análise swot num papel e no final vão 

partilhar com o grupo.   
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Atividade 3: Conduzir uma análise SWOT 

 

Tópico Conduzir uma Análise SWOT 

Título da 

atividade 
Conduzir uma Análise SWOT 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

60 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

Os alunos serão capazes de 

compreender o processo de 

desenvolvimento de uma 

Análise SWOT e explorar 

negócios/projetos em 

Agricultura Urbana. 

Objectivo da 

actividade 

 

Compreender e analisar a estratégia, posição e direção de uma 

empresa ou projeto. 

Materiais 

Necessários 

para a Atividade 

Computador, Papel, Canetas, Anexo 1. 

Explorar as melhores práticas que foram encontradas durante o 

projeto AgroBUS – ver os estudos de caso para fazer este exercício.  

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Aceder ao website AgroBUS ou E-Platform. 

Passo 2: Cada grupo irá escolher um estudo de caso para 

desenvolver a Análise SWOT (modelo anexo 1). 

No espaço fornecido, identificar os pontos fortes, fracos, 

oportunidades e ameaças do estudo de caso. Depois de identificar 

todos os pontos deve priorizar cada categoria.  

Passo 3: Apresentar ao grupo e discutir. 

Passo 4: Pergunte aos participantes:  

O que foi mais difícil quando desenvolveu a análise swot?  
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Como a análise de swot pode ajudar em projetos ou negócios de 

agricultura urbana? 

 

 

Nota: Um exercício útil pode ser escolher 1 estudo de caso para o 

grupo e construir individualmente a sua Análise SWOT. No final, 

comparam diferentes resultados e pontos de vista. Também podem 

construir uma Análise SWOT final com base nos resultados 

individuais. 
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O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflecte apenas a 
opinião dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da informação nela 
contida. 

Anexo 1: Matriz de análise SWOT  

Pontos fortes  

Quais são as vantagens do 

projeto? 

 Que recursos pode utilizar? 

O que os outros vêem como 

sendo os pontos fortes do projeto? 

Pontos fracos  

O que há para melhorar? 

 Onde tem menos recursos do que 

outros? 

O que é que os outros podem ver 

como fraquezas? 

 

 

 

 

 

 

 

   

Oportunidades  

Que oportunidades estão abertas 

para o projeto? 

 Que tendências pode aproveitar? 

Como pode transformar os pontos 

fortes em oportunidades? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ameaças  

Que ameaças podem prejudicá-

lo? 

 O que a concorrência está a 

fazer?  
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MÓDULO 3  

Pensamento criativo do design: fase de criação do projecto AU 

Introdução  

Este capítulo do guia do formador mostra como qualquer pessoa pode 

trabalhar de uma forma criativa para apresentar novas ideias que beneficiarão 

e melhorarão a sua qualidade de vida utilizando ferramentas do mundo do 

agronegócio. A criatividade e uma forma criativa de pensar não se limita aos 

artistas, como muitos podem acreditar. A criatividade, tal como um músculo, 

pode ser moldada e utilizada em todos os aspectos da vida moderna. Uma das 

áreas mais comuns para usar a nossa criatividade é com a resolução de 

problemas. Todos os dias, todos os tipos de desafios são enfrentados. 

Encontrar soluções criativas para superar esses desafios pode ser a melhor 

maneira de automatizar as coisas e beneficiar qualquer pessoa afetada pelo 

problema. Aprender com os erros do passado e ser inspirado por outros, 

expandir ideias e soluções é a melhor maneira de lidar eficientemente com os 

problemas que surgem. 

 

Módulo 

O módulo começa com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. O formador faz uma apresentação e, com a 

participação activa dos formandos, forma a definição do pensamento criativo 

e salienta a importância do mesmo. Os participantes trabalhan em conjunto 

para completar as actividades sugeridas na aula e concentram-se em 

soluções criativas de problemas reais ou imaginários. Os participantes 

completam uma série de actividades para trabalhar a criatividade, planeando 

e comunicando as suas capacidades de ideias. Os participantes concluiem a 

workshop completando uma auto-avaliação das suas capacidades criativas. 
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Objetivos 

No final deste workshop, os participantes deverão ser capazes de: 

● reconhecer a importância de mexer o corpo, bem como a  mente, a fim 

de a criatividade fluir, 

● trabalhar em equipa para moldar os pensamentos e ideias, 

● criar ideias criativas ou expandir as ideias existentes para criar 

benefícios importantes para as comunidades, 

● apresentar ideias de forma interessante e envolvente para o público, 

● identificar as soluções mais eficazes e deliberar sobre elas. 

 

Plano do horário da aula 

 

Visão Geral do Curso      5 minutos 

Visão Geral da Lição e Objetivos           2 minutos 

Atividade 1   10 minutos 

Atividade 2 (discussão incluída)            20 minutos 

Atividade 3 (discussão incluída)           40 minutos 
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Atividade 4 (discussão incluída)          40 minutos 

Conclusão  3 minutos 

Tempo total      2 horas 

 

Informações básicas para o formador 

O que é o Pensamento Criativo 

 

O pensamento criativo é a capacidade de considerar algo de uma nova forma, 

pensar fora da caixa e trazer novas perspectivas para o local de trabalho. 

Muitas vezes, a criatividade envolve o pensamento lateral, que é a capacidade 

de perceber padrões que não são óbvios. 

O pensamento criativo pode significar a concepção de novas formas de realizar 

tarefas, resolver problemas e enfrentar desafios. Significa trazer uma nova, e 

às vezes pouco ortodoxa, perspectiva ao nosso trabalho. Esta forma de pensar 

pode ajudar os departamentos e organizações a serem mais produtivos. 

 

Não podemos esquecer! 

O pensamento criativo não se limita aos tipos artísticos. O pensamento criativo 

é uma capacidade que qualquer pessoa pode cultivar e desenvolver. 

 

As Principais Capacidades do Pensamento Criativo 

1. Ser Analítico - ter a capacidade de analisar as coisas primeiro 

2. Ser mente aberta - ser capaz de coisas que ninguém considerou antes 

3. Resolução de Problemas - ter a capacidade de 

resolver uma questão importante 

4. Organização - ser capaz de estruturar um plano de 

acção com objectivos e prazos claros 
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5. Comunicação - ter fortes capacidades escritas e orais, a capacidade de 

ouvir e fazer as perguntas certas.  

 

Por que o Pensamento Criativo é importante? 

O pensamento criativo pode resultar em:  

 

● Uma nova abordagem a um problema 

● Uma solução para um conflito entre empregados 

● Um novo resultado de um dado conjunto de dados 

● Uma abordagem anteriormente não experimentada para obter 

rendimentos 

● Uma nova característica de um produto ou serviço 

● Inovação 

 

Como é que funciona? 

O pensamento criativo funciona acendendo à nossa curiosidade. Ficar curioso 

sobre um problema parece diferente para várias indústrias. Os profissionais de 

vários domínios flexionam os seus músculos criativos ao fazer brainstorming 

com pensamentos divergentes e ao fazer perguntas abertas e criar cenários 

fictícios sobre diversos tópicos que abordam diversas questões. 

 

Exemplos típicos de momentos em que pode tomar o tempo necessário para 

usar técnicas de pensamento criativo incluem: 

 

● Quando está enfrenta um  problema e não consegue ver um caminho 

para avançar. 

● Em momentos de mudança, quando é difícil ver o que pode estar por 

vir, e quer pensar em cenários possíveis. 

● Quando há muita discordância sobre o que precisa acontecer a seguir, 

e nenhum compromisso parece ser possível sem muito 

esforço. 

● Quando precisa de algo novo, mas que nunca 

tentou antes. 
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Actividade 1 Vamos a isto! 

 

Tópico Brainstorming como uma ferramenta para ser criativo 

Título da 

atividade 
Vamos lá! 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os participantes vão 

aprender a importância do 

movimento corporal,para a 

criatividade fluir.  

Objectivo da 

actividade 

Mover-nos energeticamente e fisicamente e começar a trabalhar 

eficazmente. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 1 (para ser lido aos participantes, não há necessidade de 

impressão) 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador irá lê o Anexo 1. 

Passo 2: Pede aos participantes para completarem um conjunto de 

exercícios físicos seguindo as instruções escritas 
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Actividade 2 Temos de falar sobre isso! 

 

Tópico 
Brainstorming como uma ferramenta para criar a definição de 

pensamento criativo 

Título da 

atividade 
Temos de falar sobre isso! 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

20 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos vão compor a 

definição de pensamento 

criativo usando o 

brainstorming. 

 

Objectivo da 

actividade 

Compor a definição de pensamento criativo, e perceber que não é 

algo fora da vida quotidiana. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 2 (para ser lido aos participantes, não há necessidade de 

imprimir) 

quadro negro ou quadro branco ou flipboard 

giz ou marcadores 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador lê as instruções do Anexo 2. 

Passo 2: Os participantes têm 10 minutos para dizer em voz alta 

quaisquer palavras/frases relacionadas com o tópico - pensamento 
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criativo e negócios em agricultura urbana. Ao mesmo tempo, o 

formador anota as respostas dos participantes no quadro. 

Alternativamente, os participantes podem usar o próprio quadro para 

anotar as suas ideias/pensamentos. 

Passo 3: O formador, juntamente com os participantes, tentam 

compor uma definição sobre pensamento criativo o mais próxima 

possível da que é fornecida no documento. Dica: Os formadores não 

precisam fornecer a definição exata e são livres para serem criativos! 

Passo 4: O formador fornece aos participantes a definição original 

conforme fornecida ao documento e promove uma discussão sobre 

o que já foi mencionado pelo grupo e o que precisava ser 

acrescentado.  

Passo 5: O formador apresenta a definição de pensamento criativo 

e destaca a importância de pensar fora da caixa e as soluções que 

isso pode resultar. 
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Atividade 3 E se? 

 

Tópico Impulsionar a criatividade com o exercício "e se"? 

Título da 

atividade 
E se? 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

40 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos vão aumentar a 

criatividade em situações 

em que um determinado 

conjunto de dados muda 

repentinamente 

 

Objectivo da 

actividade 

Aumentar a criatividade numa dada situação, alterando o estado 

original e o conjunto de dados. Para entender como a criatividade 

funciona, adaptando-se a um ambiente novo e alterado. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 3 (apenas as partes necessárias impressas) 

canetas (de preferência coloridas) e papel para os participantes 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador lé as instruções do Anexo 3. 

Passo 2: Os participantes são separados em duas equipas e 

recebem cópias de dois cenários diferentes. Atendendo a cada 

cenário, cada grupo, tem que responder às perguntas e tomar 

decisões. As decisões podem ser tomadas através de um 
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brainstorming em cada grupo ou vota sempre pela "solução"/decisão 

ideal.  

Passo 3: Os participantes apresentam a todo o grupo as suas 

soluções e discutem o resultado 

 

 

Actividade 4 Apresenta-me a tua ideia! 

 

Tópico 
Elaborar uma apresentação como uma ferramenta para promover 

ideias criativas. 

Título da 

atividade 
Apresenta-me a tua ideia! 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

40 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos vão apresentar 

ideias/soluções usando 3 

frases.  

 

Objectivo da 

actividade 

Compreender a importância de proporcionar ao público/comunidade 

em que cada um está envolvido com ideias e planos elaborados e 

claros. 

Materiais 

Necessários 

Anexo 4 (impresso - apenas as partes necessárias) 

quadro negro ou quadro branco ou flipboard (opcional) 
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para a 

Atividade 

giz ou marcadores (opcional) 

papel e canetas para os participantes 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador lê as instruções do Anexo 4. 

Passo 2: Os participantes têm 20 minutos para pensar em uma ideia 

relacionada com agronegócio que vai contribuir para um residente 

de uma área urbana. O formador partilha alguns tópicos como ideias 

(apresentação em powerpoint). São encorajados a usar a Internet 

para expandir as pesquisas sobre o tópico. 

Passo 3: Os participantes vão pensar em como vão apresentar a 

ideia em grande grupo, tendo sempre em conta que a mensagem 

tem que ser clara, envolvente e o tom adequado.   

Passo 4: Os participantes apresentam as ideias ao resto do grupo. 

Passo 5: Votação da melhor apresentação.   
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Anexo 1 - Toca a mexer! 

O formador dá as seguintes indicações:  

1. Levantem-se.  

2. Respirem fundo 5 vezes. Comecem por encher a barriga com ar e 

depois os pulmões.  

3. Ponham os braços acima da cabeça e estiquem suavemente. 

Repetir 5 vezes. De cada vez que repetirem o movimento, devem sincronizar 

os movimentos dos braços. Inspirem enquanto os braços sobem e inspirem 

enquanto os baixam. Mantenham a respiração profunda. Ao levantar os braços 

acima da cabeça, sintam-se livres para deixar a cabeça seguir o movimento. 

Se for confortável, podem dobrar os joelhos enquanto baixam os braços. 

4. Comecem a mover-se no espaço. Caminhem pela sala num ritmo lento 

mas constante.  

Façam contacto visual com as pessoas que encontra enquanto caminha e 

acena com a cabeça, reconhecendo a sua presença e apresente-se. O grupo 

vai passar os próximos 120 minutos juntos a partilhar ideias e por isso, os 

formadores devem encorajar que exista um ambiente um ambiente seguro e 

confortável onde todos se sintam incluídos e seguros para se expressarem. 

5. Voltem para os vossos lugares. 

6. Juntem as mãos e comecem a esfregá-las. Gentilmente no início e 

depois mais rapidamente. O calor criado entre as palmas das mãos irá 

transferir-se para o resto do corpo e irá deixá-lo energizado. 

7. Agora que os músculos estão com mais energia, os participantes podem 

sentar-se e prepararem-se para que os músculos da criatividade fiquem 

em forma. 

 

O formador deve juntar-se ao grupo durante os exercícios. 

 

Nota importante: Se houver um participante deficiente, devemos promover a 

personalizar os exercícios de forma a que se sinta 

confortável, seja a usar a sua cadeira de rodas para se 

mover ou, em vez de levantar os braços acima da 

cabeça, ele pode levantar os ombros, etc. Em qualquer 
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caso, não devem sentir-se desconfortáveis ou excluídos do grupo por causa 

da sua deficiência. 

Anexo 2 - Temos que falar sobre isso! 

 

Nesta próxima actividade vamos explorar a definição de Pensamento Criativo. 

Durante os próximos dez minutos é-lhe pedido que diga em voz alta qualquer 

palavras ou frases que acredite que descrevam o Pensamento Criativo. Não 

há ideias erradas. O formador escreve as palavras e frases fornecidas pelos 

participantes num quadro preto/branco/flip. (Alternativamente, os participantes 

são convidados a escrever no quadro preto/branco/flipboard as palavras e 

frases que eles acreditam que descrevem melhor o Pensamento Criativo.  

 

Se houver hesitação no grupo ou se as ideias tiverem chegado a um impasse, 

o formador é encorajado a fornecer ao grupo palavras-chave, tais como mundo 

dos negócios, inovação, novas ideias, perspectivas alternativas, etc., para que 

o grupo apresente o maior número possível de palavras/frases.  

 

Quando otempo chegar ao fim, o formador, com a ajuda do grupo, tenta formar 

a definição de Pensamento Criativo com a ajuda do grupo.  

A definição, por mais ampla que seja, deve ser escrita em algum lugar para 

que todos possam ver.  

 

Após chegarem a uma definição em grupo, o formador apresenta a definição 

que esta no slideshow (ppt). O formador e os participantes são encorajados a 

discutir a sua definição em comparação com a que é fornecida no módulo. Foi 

precisa? Houve elementos importantes da definição que faltaram na definição 

criada pelo grupo? Em caso afirmativo, os elementos em falta são 

compreendidos por todos os membros do grupo? O grupo expandiu de alguma 

forma a definição? Em caso afirmativo, como foi 

expandida?  
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A atividade termina quando todos os participantes concordam com a definição 

de Pensamento Criativo, seja o original fornecido no módulo, seja a criada pelo 

grupo.  

 

Para destacar a importância do Pensamento Criativo, o formador apresenta 

um exemplo para o grupo.  

 

O exemplo: 

Durante a Segunda Guerra Mundial, os países tiveram de resolver muitas 

tarefas matemáticas e estratégicas para terem sucesso na vitória e na 

sobrevivência da guerra. Uma dessas tarefas problemáticas era encontrar 

formas de melhorar as aeronaves militares para que fossem mais resistentes 

ao fogo inimigo.  

Foi pedido que avaliassem e determinassem que partes da aeronave 

precisavam ser blindadas para minimizar os danos causados pelo fogo inimigo 

e diminuir o número do acidente aéreo. 

Assim, a Marinha recebeu um diagrama que mostrava todos os lugares em que 

os aviões foram mais danificados (os pontos vermelhos fornecem informações 

sobre os lugares em que as aeronaves foram mais atingidas). 

Rapidamente após receberem esta fórmula estatística, os engenheiros tiveram 

que enfrentar uma nova tarefa - encontrar novas formas de proteger estas 

áreas mais comumente danificadas. 

Mas um homem chamado Abraham Wald discordou completamente do plano. 

De acordo com ele, os estatísticos estavam a olhar para os aviões que 

voltaram, o que significa que os danos não foram críticos. Wald então apontou 

que eles deveriam fazer exatamente o contrário do que a Marinha estava a 

planear fazer. Segundo ele, deveriam perceber que as áreas não danificadas 

no diagrama eram o motivo pelo qual a aeronave conseguiu voltar e que 

aquelas eram as áreas mais vulneráveis das aeronaves. 

Esta forma de resolver problemas e de pensar fora da 

caixa deu aos EUA a vantagem. 

Discussão opcional dentro do grupo: que outras áreas 

poderiam ser abordadas com esta forma de pensar em 
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termos de problemas sociais ou ambientais que enfrentamos hoje? 

 

Anexo 3 - E se? 

O objectivo desta actividade é exercer a resolução de problemas sugerindo a 

regra "E se". 

Os "e se" mais comuns são: 

● O que aconteceria se eu o mudasse (o objeto/sistema/ relação social)? 

● O que eu mudaria ou melhoraria neste objeto/serviço se eu quisesse 

usá-lo em 10 anos? 

● O que eu faria se eu tivesse um investimento de um milhão de dólares 

para melhorá-lo? 

 

Os dois cenários/projectos diferentes atribuídos às duas equipas são os 

seguintes: 

A. Dirige um mercado de agricultores locais. Precisa atrair mais pessoas no 

mercado, promovendo a importância do consumo de frutas e legumes 

frescos. Como vai se dirigir à comunidade? Como vai se dirigir a mais 

agricultores locais para visitar e usar o mercado para vender os produtos? 

Como pode persuadir mais membros da comunidade não só a visitar mas 

também a promover o mercado? Pode torná-lo mais atractivo de alguma 

forma?  

Anote algumas ideias para responder às perguntas acima.  

Discussão em grupo e sugestão de ideias e soluções das seguintes 

perguntas: 

1. E se de repente a sua comunidade duplicar de tamanho? Como lidaria 

com o aumento da população para tornar o mercado sustentável?  
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 Imprima e distribua para a outra equipa 

2. E se fizesse um plano de dez anos? Que produtos ia promover mais? 

Tente imaginar as transformações da sua comunidade que poderão 

afectar o seu mercado nos próximos dez anos.  

3. O que faria se alguém lhe desse um milhão de dólares para ser 

investido no seu projeto de mercado? 

B.  É solicitado a desenvolver uma aplicação que reconhecerá através do 

reconhecimento de imagem as necessidades de suas plantas, dependendo 

do estágio de desenvolvimento delas. Pense em todos os componentes que 

precisam ser levados em conta no desenvolvimento da aplicação. Para além 

das necessidades técnicas, tome notas e especifique num plano completo o 

processo que esta aplicação pode seguir para ser o mais eficaz possível (ex. 

rega, fertilizante, alteração das necessidades do vaso para as plantas, 

reconhecimento do mal desenvolvimento da planta, etc.). 

 

Agora que têm o processo completo do projeto, façam as seguintes 

perguntas a vocês mesmos e tentem fornecer respostas/soluções 

sustentáveis: 

 

1. E se a aplicação precisasse ser atualizada num aplicação de 

Inteligência Artificial? O que mudaria? Quais seriam as possibilidades 

expandidas proporcionadas por esta tecnologia? 

2. Como poderia ser este tipo de aplicação e que possibilidades podem 

trazer à agricultura em dez anos? 

3. E se lhe fosse dado um milhão de dólares para investir neste projecto? 

Imagine qualquer projeto de pesquisa que pudesse ser iniciado 

relacionado à sua aplicação para melhorá-la e descrevê-los. Quais 

poderiam ser os objetivos e resultados de tais projetos de pesquisa? 
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Anexo 4 – Apresenta-me a tua ideia! 

Inspirando-se na atividade 3 e em tudo o que as equipas prepararam e 

apresentaram, ou através de uma rápida pesquisa on-line, os participantes são 

solicitados a formar uma ideia que possa resolver um problema no 

agronegócio.  

 

Imprima isto e distribua aos participantes 

 

Apresente a sua ideia ao grupo seguindo as orientações em baixo: 

● A tua apresentação deve ser interessante.  

● A  ideia deve poder ser resumida em três ou quatro frases. 

● A apresentação deve incluir o problema, a solução e os benefícios.  

● Deve pensar em maneiras criativas de apresentar a ideia. Sinta-se 

livre para usar o jogo de palavras ou ser dinâmico na apresentação, 

alterando o tom da sua voz para destacar as partes importantes da 

ideia. 

 

 

Depois de todos os participantes terem apresentado suas idéias, o formador 

promove uma discussão em grupo com as seguintes perguntas:   

● Qual ideia parece ser a mais sustentável?  

● Qual é mais provável de ser realizada?  

● Qual ideia beneficiaria mais a comunidade deles? Porquê? 

● Que ideia é que eles escolheriam implementar? Porquê? 

 

Após a discussão, os participantes votam na melhor apresentação. Não 

importa o conteúdo, os participantes decidem qual foi a 

apresentação mais interessante e aliciante, enquanto 

consideram se a apresentação mais interessante é 

também a ideia mais interessante.  
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MÓDULO 4  

Aspectos organizativos do envolvimento da comunidade 

• Introdução 

Este capítulo do guia do formador apresenta a importância de envolver e 

envolver a comunidade.  

O envolvimento da comunidade é uma ótima maneira de retribuir. Mostra aos 

seus clientes e àqueles da sua área que você se importa com eles e com a 

comunidade que serve. Demonstra também o seu compromisso com os seus 

vizinhos e parceiros da comunidade. Quanto mais se envolver em comunidade, 

mais fortes serão os laços que será capaz de construir com aqueles que mais 

importam. Além disso, o envolvimento frequente na comunidade é uma óptima 

forma de iniciar um negócio e de fazer com que as pessoas saibam do que se 

trata. 

 

• Módulo 

O módulo começa com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objetivos do workshop. Este módulo introduz o conceito de envolvimento 

comunitário, conceitos de comunicação de desenvolvimento participativo, 

elementos de envolvimento comunitário e como pode envolver comunidades 

locais e fala sobre as contribuições da agricultura urbana para o seu bem-estar 

como comunidade. 

Durante a apresentação do módulo, o formador irá explicar 3 actividades 

práticas. Antes de começar a apresentar o conceito de envolvimento 

comunitário, os alunos terão a oportunidade de reflectir sobre o seu próprio 

conceito de envolvimento comunitário. O formador deverá sempre promover 

as discussões com algumas perguntas orientadoras. Por exemplo, na atividade 

2, os alunos pensarão sobre como eles podem envolver 

e inspirar a comunidade. O formaodr poderá orientar os 

alunos nesta atividade com as seguintes perguntas: 

Como chega àqueles que têm opiniões, mas não tiveram 
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voz na tomada de decisões da comunidade no passado? Ou como capacita e 

encoraja os membros da comunidade a participar?  

O formador deve tentar ligar o tema - o aspecto da comunidade com alguns 

exemplos das necessidades quando tentamos iniciar projectos de agricultura 

urbana.  Explique que o sucesso de um projeto depende em grande parte de 

quão bem podemos envolver a comunidade. Porque a contribuição da 

comunidade pode ajudar a moldar a visão do projeto, assegurar que está a 

responder às necessidades locais e ajudá-lo a construir apoio para ideias de 

desenvolvimento.  

 

 

No final deste workshop, os participante devem ser capazes de: 

✓ Conhecer os elementos necessários para se envolver e comunicar com 

as comunidades. 

✓  Identificar possíveis benefícios, e ferramentas e implementação de 

atividades comunitárias. 

✓  Planear de atividades de envolvimento comunitário.  

✓ Proporcionar uma oportunidade às comunidades de se envolverem na 

agricultura urbana.  

✓ Consciênciar para um impacto positivo na comunidade 

✓ Compreender as metas, objetivos e responsabilidades para o 

envolvimento efetivo da comunidade. 
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 Uma sugestão de cronograma para esta lição é apresentada em baixo. 

Poderá ser necessário mais ou menos tempo, com base no nível de 

experiência do grupo.  

 

Tempo Tópico 

Visão Geral do Curso      5 minutos 

Visão geral das lições e objetivos          2 minutos 

Atividade 1: O que é envolvimento comunitário? 5 minutos 

Envolvimento da comunidade           5 minutos 

Atividade 2: Como pode inspirar a comunidade?                                                          10 minutos 

Dicas de envolvimento da comunidade emocional 5 minutos 

Elementos de Envolvimento Comunitário  20 minutos 

Envolver-se com as comunidades locais       15 minutos 

Dicas estratégicas para envolver a sua comunidade 5 minutos 

Actividades de mobilização comunitária 5 minutos 

Atividade 3: Plano de atividades para a comunidade 30 minutos 

Contribuições da agricultura para a saúde e o bem-estar da 
comunidade  

10 minutos 

Conclusão 5 minutos 

Tempo total      2 horas 
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Atividade 1: O que é envolvimento da comunidade 

Tópico envolvimento da comunidade 

Título da 

atividade 
O que é o envolvimento da comunidade? 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

5 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

Os alunos vão conhecer o 

conceito de envolvimento 

comunitário. 

Objectivo da 

actividade 

Promover a reflexão e a discussão no grupo sobre o conceito de 

envolvimento comunitário.   

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, post-its, canetas, quadro branco.  

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: Cada aluno escreve em post-it o que o conceito de 

envolvimento comunitário significa para eles.  

Etapa 2: Todos os alunos colam os post-its no quadro.  

Passo 3: O formador lê tudo o que foi escrito e cria uma definição de 

grupo. 

 

 



57 
 

 

Atividade 2: Como pode inspirar a comunidade? 

  

Tópico envolvimento da comunidade 

Título da 

atividade 
Como pode inspirar a comunidade?  

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

5 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

Os alunos vão conhecer os 

elementos necessários para 

se envolverem e 

comunicarem com as 

comunidades e reflectirão 

sobre o impacto positivo na 

comunidade. 

 

Objectivo da 

actividade 

Promover a reflexão e a discussão no grupo sobre os elementos que 

inspiram e envolvem as comunidades.  

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador promove a discussão com as seguintes 

perguntas: Como chega àqueles que têm opiniões, mas não tiveram 

voz na tomada de decisões comunitárias no passado?  

Como fortalece e encoraja os membros da comunidade a participar? 
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Atividade 3: Criar um plano de atividades para a comunidade 

  

Tópico Actividades de mobilização comunitária 

Título da 

atividade 
Plano de atividades para a comunidade 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

30 minutos 

Resultado 

da 

aprendizag

em  

Os alunos serão capazes de 

planear atividades de 

envolvimento comunitário. 

 

Objectivo da 

actividade 

Desenvolvimento de um plano de actividades para a mobilização da 

comunidade.  

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Computador, canetas, anexo 1.  

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O grupo deve dividir-se em pares.  

Passo 2: Cada par criará um plano de atividades para a comunidade 

para um mês.  

 

Nota: O número mínimo de atividades que precisam ser planeadas 

é 4. Mas os grupos podem planear mais atividades a serem 

desenvolvidas durante o mês. 
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Anexo 1: Exemplo para o plano de actividades 

Atividade Data e horas Objetivos  Materiais Descrição da actividade 
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O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflecte apenas a 
opinião dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da informação nela 
contida. 

MÓDULO 5 

Interculturalidade 

Introdução 

Este guia do formador define o conceito de interculturalidade e explica as suas 

características. Destaca vários aspectos dos benefícios e dificuldades de 

integrar o princípio da interculturalidade na agricultura urbana. Explica o que 

uma pessoa precisa para ter uma boa comunicação intercultural e explica o 

termo "competência intercultural". O guia também explica o que são jardins 

interculturais e sublinha a sua importância para as sociedades em que se 

desenvolveram, como factores importantes para a mobilização social e como 

base para outras actividades: por exemplo, orientação e integração 

profissional, aquisição linguística, socialização, etc. 

No final, existem algumas boas práticas, que mostram novas ideias criativas 

no campo do empreendedorismo social urbano e provam que o campo da 

agricultura urbana oferece muitas possibilidades de novas oportunidades de 

emprego e um futuro melhor para todos, incluindo os grupos vulneráveis e 

desfavorecidos. 

 

Módulo 

O módulo começa com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objectivos do workshop. O formador faz uma apresentação sobre a definição e 

as características da interculturalidade. 

Os participantes vao discutir as vantagens e desvantagens que podem advir 

da integração da interculturalidade. Os participantes aprenderão sobre os 

diferentes aspectos da interculturalidade (como a interculturalidade pode 

contribuir para as empresas e a sociedade) e a competência intercultural. 

O formador fará uma apresentação sobre os jardins interculturais, como são, 

que benefícios têm para a sociedade e explicará porque desempenham um 

papel tão importante nas sociedades em que surgiram. Os participantes 

simularão um jardim intercultural e aprenderão algumas lições sobre 

comunicação intercultural, cooperação, etc., bem como sobre situações que 

possam ocorrer na realidade. O formador concluirá a lição apresentando 
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algumas boas práticas que combinam a interculturalidade com a agricultura 

urbana. 

 

 

Objetivos 

No final deste workshop, os participantes irão: 

o Conhecer a definição e as características da 

interculturalidade. 

o Ser capaz de identificar benefícios na interculturalidade e 

elementos comuns. 

o Estar consciente da importância da interculturalidade e ser 

capaz de avaliar sentimentos, pensamentos, percepções e 

reacções).  

o Conhecer o conceito do Jardim Intercultural. 

o Saber como desenvolver a interculturalidade, conectando 

culturas através da agricultura urbana 

o Saber como integrar a interculturalidade na agricultura 

urbana. 

o Entender a agricultura urbana como uma ferramenta para a 

interculturalidade  

o Ser capaz de identificar boas práticas para desenvolver um 

programa que ligue a interculturalidade à agricultura urbana.  

o Estar disposto a investir na agricultura urbana para promover 

a interculturalidade na comunidade 
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Cronograma  

Uma sugestão de cronograma para esta lição é apresentado em baixo.  

                                                                                        

  

 

 

 

 

 

Tópico      Hora 

Visão Geral do Curso      10 min 

Visão Geral da Lição e Objetivos       
                         

5 min. 

Atividade 1: Discussão em pares sobre a compreensão do termo 
Interculturalidade                   
     

10 min 

Atividade 2: Lançar a atividade e criar a definição do grupo do 
termo      

10 min 

Atividade 3: Assistir ao vídeo explicando o termo 
Interculturalidade 
 

5 min. 

Explicação do formador sobre a definição de Interculturalidade                   5 min. 

Actividade 4: Discussão em grupo - lados positivos e negativos 
da interculturalidade na agricultura urbana       
 

10 min 

Diferentes aspectos da interculturalidade na agricultura urbana       10 min 

Actividade 5: Ver o vídeo intitulado A importância da consciência 
intercultural              
 

5 min. 

O que é a competência intercultural 10 min 

Algumas conclusões gerais sobre interculturalidade 
 

5 min. 

A definição de jardim intercultural             15 min. 

Atividade 6: Simulação   20 min 

Boas práticas   

Tempo total      2 h 
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Atividade 1 - Discussão em grupo 

 

 

 

 

 

 

 

   

Tópico DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICAS DA INTERCULTURALIDADE 

Título da 
atividade 

Discussão em grupo  

Duração da 
Atividade 

(em minutos) 
5 MINUTOS 

Resultado 
da 

aprendizag
em 

 
Os alunos desenvolverão 

ideias básicas sobre o 
conceito de 

interculturalidade 
 

Objectivo da 
actividade 

Esta actividade procura encorajar o pensamento independente e 
proporciona uma introdução ao tema 

Materiais 
Necessários 

para a 
Atividade 

/ 

Instruções 
passo a passo 

Passo 1: 
Por favor, pense por um momento na palavra 

INTERCULTURALIDADE.  O que este termo significa? 
Passo 2: 

O grupo deve dividir-se em pares. Cada par deve pensar sobre o 
termo e anotar palavras associadas.  
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Atividade 2 - Atividade Pós-It 

 

Tópico DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICAS DA INTERCULTURALIDADE 

Título da 
atividade 

ACTIVIDADE PÓS-INTRODUÇÃO 

Duração da 
Atividade 

(em minutos) 

10 MINUTOS 

Resultado 

da 

aprendizag

em 

Os alunos desenvolverão 

ideias básicas sobre o 

conceito de interculturalidade 

 

Objectivo da 
actividade 

Esta actividade foi concebida para encorajar o pensamento 

independente e fornece uma introdução ao tema. Os participantes 

também aprendem a comunicar tolerantemente e a considerar 

outras opiniões. 

Materiais 
Necessários 

para a 
Atividade 

Post-it, Lápis 

Instruções 
passo a passo 

Passo 1:  

Cada par escreve em post-it palavras que associem ao conceito de 

interculturalidade. 

Passo 2:  

Colocação dos post-its no Quadro. 

Passo 3: 

O formador lê tudo o que foi escrito e cria uma definição grupal de 

interculturalidade. 
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Actividade 3 - Ver o Vídeo 

 

Tópico DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICAS DA INTERCULTURALIDADE 

Título da 

atividade 
ASSISTIR AO VÍDEO 

Duração da 
Atividade 

(em minutos) 
5 MINUTOS 

Resultado 
da 

aprendizag
em 

 
O aluno aprenderá sobre 
interculturalidade de uma 

forma descontraída. 
 

Objectivo da 
actividade 

O objetivo desta atividade é fornecer uma introdução gráfica para a 
explicação do tópico. 

Materiais 
Necessários 

para a 
Atividade 

Computador, ligação à Internet, ecrã grande, projecção, etc. 

Instruções 
passo a passo 

O grupo assiste ao vídeo 
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Atividade 4 - Discussão em grupo 

 

Tópico 
DIFERENTES ASPECTOS DA INTERCULTURALIDADE NA 

AGRICULTURA URBANA 

Título da 
atividade 

Discussão em grupo 

Duração da 
Atividade 

(em minutos) 
10 MINUTOS 

Resultado 

da 

aprendizag

em 

 

Os alunos irão reflectir sobre 

diferentes aspectos da 

interculturalidade na 

agricultura urbana. 

Objectivo da 
actividade 

O objectivo desta actividade é analisar os lados positivos e 
negativos da ligação entre a interculturalidade e a agricultura 

urbana. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

/ 
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Instruções 

passo a passo 

Passo 1:  

Pensar nos lados positivos e negativos da interculturalidade na 
agricultura urbana. 

 
Passo 2: 

Os participantes dividem-se em dois grupos. 

O primeiro grupo reflete sobre as melhorias e mudanças positivas 

que poderiam ser trazidas para uma abordagem intercultural da 

agricultura urbana. 

O segundo grupo concentra-se nos impactos negativos de tal 

abordagem. 

Passo 3: 

Ambos os grupos apresentam as suas reflecções e o formador 

escreve as conclusões no Quadro. 
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Atividade 5 - Exercício simulador 

Tópico JARDIM INTERCULTURAL 

Título da 
atividade 

Simulação 

Duração da 
Atividade 

(em minutos) 

20 min 

Resultado 

da 

aprendizag

em 

Através da brincadeira e da 

observação, os alunos 

poderão mergulhar na ideia 

de um Jardim Intercultural, 

reviver alguns dos cenários 

possíveis que podem 

acontecer e compreender 

melhor porque é que um 

Jardim Intercultural pode ser 

tão benéfico para um 

determinado ambiente. 

Objectivo da 
actividade 

O objectivo desta actividade é empatizar com grupos sociais 

específicos, para ver do seu ponto de vista e motivação para abordar 

criativamente questões no domínio do emprego e da integração 

social. 

Materiais 
Necessários 

para a 
Atividade 

lápis e um pedaço de papel 

Instruções 
passo a passo 

Passo 1: O grupo deve pensar em possíveis pessoas (papéis) que 

podem participar do jardim intercultural na vida real. 

Passo 2: Os participantes devem dividir (escolher) os papéis que 

irão desempenhar (sugerimos um grupo de nacionalidades mistas). 
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Passo 3: Os participantes actuam numa situação pré-definida 

através da improvisação 

Passo 4: Após a simulação, o grupo discute os novos 

conhecimentos adquiridos com a actividade. 
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MÓDULO 6 

Capacidades de comunicação efetivas 

 

● Introdução 

Este capítulo do guia do formador mostra como os agricultores urbanos podem 

cooperar com categorias específicas de atores urbanos para  benefício mútuo 

e melhorar capacidades de comunicação. Uma ação, em particular, parece 

necessária - documentar e disseminar para outros na cidade, o progresso feito 

pelos agricultores urbanos para ajudar a resolver alguns dos principais 

desafios da cidade e o progresso feito pelos próprios produtores para melhorar 

algumas das próprias práticas que têm suscitado preocupação entre outros 

atores urbanos, incluindo as autoridades locais. Mostrar foco, 

comprometimento, auto-suficiência e transparência melhora o respeito e a 

legitimidade dos produtores urbanos aos olhos do público como construtores 

confiáveis de uma cidade melhor. 

● Módulo 

O módulo começa com uma visão geral do workshop e uma revisão dos 

objectivos do workshop. O formador fará uma apresentação sobre a 

importância de uma negociação e comunicação eficazes no 

empreendedorismo da agricultura urbana. Os participantes aprenderão então 

sobre o processo de comunicação e vão rever os fundamentos da 

comunicação. Os participantes completarão uma auto-avaliação das 

capacidades de escuta e considerarão como a comunicação não-verbal afeta 

a eficácia de transmitir e receber mensagens. O formador irá rever métodos 

para usar a voz para melhorar capacidades de comunicação e apresentar 

estratégias para envolver o público. Os participantes discutirão os propósitos 

de perguntas abertas e diretas. Os participantes concluirão a lição 

completando uma auto-avaliação das capacidades de comunicação. 
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● Objectivos  

No final deste workshop, os participantes serão capazes de: 

• Identificar fatores que contribuem e prejudicam a comunicação 

efetiva.  

• Desenvolver uma estratégia para assegurar que a comunicação 

dos agricultores urbanos responda às necessidades de toda a 

comunidade. 

• Identificar estratégias para uma comunicação eficaz. 

• Identificar estratégias para melhorar as capacidades de 

apresentação oral do agricultor urbano.  

 

● Conteúdo principal 

 

 

 Uma sugestão de cronograma para esta lição é mostrada abaixo. 

Pode ser necessário mais ou menos tempo, com base no nível de 

experiência do grupo.  

Tempo Tópico 

Visão Geral do Curso      5 minutos 

Visão Geral da Lição e Objetivos          2 minutos 

Unidade 1: Compreender as Capacidades de Comunicação 

Eficazes        

3 minutos 

Comunicação Eficaz       10 minutos 

Atividade 1: O Grande Orador       5 minutos 
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4 Capacidades Básicas de Comunicação              10 minutos 

Atividade 2: Usar a voz    10 minutos 

Atividade 3: Perguntas Abertas e Diretas 10 minutos 

Unidade 2: Barreiras Culturais na Comunicação 25 minutos 

Atividade 4: A comunidade  5 minutos 

Atividade 5: Comunique-se com respeito! 5 minutos 

Unidade 3: Estratégias de apresentação de um agricultor 

urbano 

20 minutos 

Atividade 6: Ferramentas de comunicação 5 minutos 

Conclusões 5 minutos 

Tempo total      2 horas 

  

 

 

 

 

● Pesquisas ou Avaliações  

É um elemento essencial, pois pode usá-lo para determinar a 

eficácia do guia do formador. Além disso, também pode demonstrar 

se os educadores adultos podem aplicar o que aprenderam de 

forma eficaz. 

 

● Perguntas Frequentes  

Esta secção é muito útil, pois permite-lhes procurar uma solução 

para as suas dúvidas. 

 

● Material suplementar ou fontes relacionadas  

Incluir qualquer coisa relacionada com o guia do 
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formador que possa ajudar ainda mais os educadores adultos. 

Actividade 1: O grande orador 

 

Tópico Comunicação Eficaz 

Título da 

atividade 
O grande orador 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

5 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos compreenderão 

o papel da comunicação. 

Objectivo da 

actividade 

Promover a reflexão e a discussão no grupo sobre o papel da 

comunicação.   

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

NA  

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador pede aos participantes que pensem em um 

grande orador ou apresentador.  

Passo 2: Após os alunos mencionarem pelo menos 5 personalidades 

públicas, o formador pede que definam o que torna aquela pessoa 

tão eficaz.  
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Atividade 2: Usar a  voz efetivamente  

 

Tópico Processo de Comunicação 

Título da 

atividade 
Usar a sua voz efetivamente 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos compreenderão 

o papel do tom e da sua voz 

durante o processo de 

comunicação. 

 

Objectivo da 

actividade 

Trabalho em equipa e atenção ao tom de voz.  

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 1 impresso 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador irá dividir o grupo em pares de 2. 

Passo 2: O formador pede que os alunos ouçam-se uns aos outros 

lendo a apresentação do Anexo 1 sem olhar para o computador e, 

então, avaliem uns aos outros o desempenho usando as perguntas 

do documento.  
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Actividade 3: Perguntas abertas e directas  

 

Tópico Envolver o público 

Título da 

atividade 
Perguntas abertas e directas 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

10 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos aprenderão mais 

sobre o uso de perguntas 

abertas e diretas. 

 

Objectivo da 

actividade 

Reformular as declarações de acordo com o tipo de pergunta. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 2.  

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador lê em voz alta as declarações do Anexo 2 e 

pergunta se se trata de uma pergunta aberta ou direta. 

Passo 2: O formador pede para reformular cada pergunta para que 

seja agora o outro tipo de pergunta. 
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Atividade 4: A comunidade inteira 

 

Tópico Diversidade Cultural 

Título da 

atividade 
A Comunidade Inteira 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

5 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos aprenderão mais 

como falar com as 

comunidades e como reagir 

quando enfrentam uma 

barreira cultural. 

 

Objectivo da 

actividade 

Reagir com verdade ou mentira sobre uma declaração relativa à 

agricultura urbana nas comunidades. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 3 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador lê as declarações do Anexo 3 e pergunta se 

são verdadeiras ou falsas. 

Passo 2: Os alunos têm que explicar as respostas. 
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Atividade 5: Comunique com respeito 

 

Tópico Fatores Culturais na Comunicação Oral 

Título da 

atividade 
Comunique com respeito 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

5 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos aprenderão mais 

como se comunicar com 

respeito com os outros. 

 

Objectivo da 

actividade 

Reagir se a declaração for eficaz ou não eficaz na comunicação com 

respeito. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 4 impresso 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador lê o Anexo 4 com as descrições de como as 

pessoas podem se comportar quando comunicam.  

Etapa 2: Os alunos têm que determinar se cada comportamento 

demonstra comunicação com respeito. Têm que explicar as suas 

respostas! 
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Atividade 6: Ferramentas de comunicação 

 

Tópico Ferramentas e métodos de comunicação para agricultores urbanos 

Título da 

atividade 
Ferramentas de Comunicação 

Duração da 

Atividade 

(em minutos) 

5 minutos 

Resultad

o da 

aprendiza

gem  

Os alunos aprenderão mais 

sobre as ferramentas de 

comunicação. 

 

Objectivo da 

actividade 

Para combinar a ferramenta de comunicação de acordo com o 

número escrito ao lado da descrição. 

Materiais 

Necessários 

para a 

Atividade 

Anexo 5 impresso 

Instruções 

passo a passo 

Passo 1: O formador lê em voz alta as declarações do Anexo 5. 

Passo 2: O formador pede para combinar cada ferramenta/método 

de comunicação, ao escrever o número ao lado da descrição. 
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Anexo 1: 

Usar a voz  

Pense na voz como um instrumento. Quando usada eficazmente, pode 

transmitir a mensagem e envolver os  ouvintes. 

Isto é especialmente verdade quando se apresenta a um grupo - por exemplo, 

num briefing ou numa reunião comunitária. Ao fazer apresentações, precisa 

controlar o volume, ritmo, tom, inflexão e enunciação.  

Fale sempre alto e claro, mesmo quando usa um microfone. Ficar em pé, em 

vez de sentar, ajuda-o a projectar a voz.  

Não deixe de variar o ritmo da  apresentação sem ir muito rápido ou devagar. 

As pessoas que falam em monótono não devem ficar surpresas quando os 

membros da audiência começam a adormecer.  

As pausas são importantes. [Pausar antes e depois de fazer um ponto 

importante faz com que as pessoas ouçam com mais atenção. Além disso, a 

pausa torna a apresentação mais conversacional e ajuda a evitar o uso de 

fillers, como por exemplo: ...como, ...um, ou ...sabes.  

Numa apresentação, não se esqueça de cuidar da voz. Beba muita água e 

evite café, pois pode desidratar a sua zona vocal. E lembre-se: respire fundo. 

Considere estas questões: 

- A minha voz projecta-se suficientemente bem para ser ouvida claramente no 

fundo da sala? 

- Como está o meu tom e ritmo? Será que baixar o tom de voz me ajudaria a 

projetar melhor e soar mais confiante? O tom e o ritmo são suficientemente 

variados para manter o interesse?  

- Em geral, o meu comportamento vocal corresponde à mensagem que estou 

a tentar transmitir? 

- Em que melhorias poderia eu trabalhar para comunicar 

mais eficazmente? 
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Anexo 2 

Perguntas abertas e directas  

 

- É importante envolver as partes interessadas no desenvolvimento de planos?  

- Porque é que os membros da comunidade reagem desta forma?  

- Quantos de vocês têm experiência anterior com o setor agrícola e a 

agricultura?  

 

 

Anexo 3 

A Comunidade Integral 

O Formador lê as seguintes declarações: 

✔ Na comunicação da agricultura urbana, o público-alvo são as pessoas 

que formam a maioria na comunidade.  

✔ Acesso e necessidades funcionais são fatores que impactam o acesso 

de um indivíduo à informação e aos programas e serviços necessários.  

✔ A compreensão da comunidade pode ser realizada através de uma 

análise única da demografia da jurisdição. 

Anexo 4 

Comunicar com respeito  

Indicações: Indique se cada comportamento é ou não eficaz para demonstrar 

respeito na comunicação. 
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Comportamento de Comunicação              Eficaz  Não Eficaz 

Ao falar com uma pessoa com deficiência 

auditiva, fale mais alto do que você normalmente 

faria. 

⃝ ⃝ 

Se uma pessoa surda for assistida por um 

intérprete de língua gestual, encaminhe os 

comentários para o intérprete.  

⃝ ⃝ 

Quando conhecer alguém com uma deficiência 

visual, identifique-se a si e aos outros que estão 

consigo.  

⃝ ⃝ 

 Ao falar com uma pessoa numa cadeira de 

rodas, permaneça de pé.  

⃝ ⃝ 

Ao referir-se a pessoas com deficiência, referir-

se à deficiência apenas se for relevante. 

⃝ ⃝ 

 Assumir que cada indivíduo com uma deficiência 

tem capacidades e características únicas.  

⃝ ⃝ 

Ao falar com uma pessoa com deficiência 

auditiva, certifique-se de que os lábios estejam 

visíveis. 

⃝ ⃝ 

 Fale com exagero de enunciação, lentidão e 

volume ao falar com um adulto mais velho.  

⃝ ⃝ 

Quando falar com uma pessoa com domínio 

limitado da língua, certifique-se de que os lábios 

estão visíveis. 

⃝ ⃝ 
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Anexo 5 

Ferramentas de comunicação 

Faça a correspondência de cada ferramenta/método de comunicação, ao 

escrever o número ao lado da descrição. 

 1 - Eventos presenciais 2 – Meios de comunicação impressos 3 – Meios de 

comunicação social 4 - Internet e Redes Sociais  

 

____ Fornecer um veículo para mensagens rápidas e curtas, mas pode ser 

difícil de controlar uma vez que a mensagem sai.  

_____ são melhores para uma cobertura e análise profunda do que para a 

emissão de informações críticas de tempo, tais como alertas e avisos.  

_____Pode ser usado para distribuir informações rapidamente a um público 

geral amplo; pode ser limitado pela programação de horários.  

______ permite conhecer e abordar interactivamente as questões e 

preocupações de um público específico.
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O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do conteúdo, que reflecte apenas a 
opinião dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da informação nela 
contida. 

 

 

 

 

 

 

 


